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NOTA DO AUTOR 

 

Escrever,  para  mim,  sempre  foi  uma  forma  de  enxergar 

melhor.  

Como  quem  acende  uma  pequena  lanterna  no  escuro  e 

tenta  iluminar  os  contornos  das  coisas,  dos  sentimentos,  dos silêncios.  

Durante  muito  tempo,  caminhei  com  as  palavras  como 

companhia às vezes como refúgio, outras como espelho.  

E foi dessa convivência entre o cotidiano e a palavra que 

surgiu este livro: Debaixo do Mesmo Sol. 

As crônicas reunidas aqui não seguem uma ordem lógica, 

nem obedecem a uma linha do tempo.  

Foram  escritas  em  momentos  diversos,  em  estações 

distintas  da  vida,  mas  todas  nasceram  de  um  impulso  comum: registrar  a  beleza  que  se  esconde  nos  dias  comuns,  nas  cenas discretas, nas perguntas sem resposta.  

Escrevi  algumas  dessas  páginas  após  uma  conversa 

simples com um desconhecido na fila do banco.  

Outras surgiram ao observar a dança das árvores ao vento, 

ou ao lembrar da minha infância, quando tudo parecia mais lento e as perguntas tinham mais espaço que as certezas. 

O título deste livro não veio por acaso.  Debaixo  do  Mesmo  Sol  é  mais  do  que  uma  metáfora 

poética:  é  uma  lembrança  constante  de  que,  apesar  de  todas  as diferenças  de  origem,  de  crença,  de  ritmo  ou  de  caminho, partilhamos a mesma luz.  

Vivemos sob o mesmo céu, enfrentamos os mesmos ciclos 

de  nascer  e  pôr  do  sol,  atravessamos  as  mesmas  sombras  e buscamos, cada um à sua maneira, algum tipo de sentido. Isso nos une, mesmo quando não nos damos conta. 
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Sempre  me  encantou  a  capacidade  das  crônicas  de 

transformar o banal em extraordinário.  

Um  café  derramado,  um  reencontro  inesperado,  uma 

palavra mal colocada, uma ausência antiga tudo pode ser matéria-prima para quem escreve com os olhos voltados para dentro e para fora ao mesmo tempo.  

As  crônicas  são,  para  mim,  pequenas  molduras  para 

momentos que, de outro modo, passariam despercebidos.  

E  talvez  seja  esse  o  grande  presente  que  a  escrita  me 

oferece: a chance de viver tudo duas vezes.  

Primeiro com o corpo; depois com a alma. Não escrevi este livro com a intenção de ensinar nada.  Pelo contrário: escrevi porque precisava aprender.  Precisava dar nome a algumas emoções, organizar alguns 

pensamentos  e  oferecer  abrigo  a  memórias  que  insistiam  em voltar.  

Cada texto, portanto, é também uma tentativa de escuta.  Uma  maneira  de  olhar  para  o  mundo  com  mais  ternura, 

menos pressa e mais presença.  

E, quem sabe, ao dividir essas crônicas com você, leitor ou 

leitora, esse gesto se multiplique e toque algo aí dentro também. 

É curioso perceber como a escrita nos expõe e nos protege 

ao mesmo tempo.  

Ao escrever, me coloco no papel de quem se mostra, mas 

também no de quem oferece espaço para que o outro se reconheça. 

 Talvez você se veja em algumas dessas páginas.  Talvez  se  lembre  de  alguém,  de  um  cheiro,  de  um  lugar 

que já foi importante.  

Talvez  apenas  sinta  vontade  de  parar  por  uns  minutos  e 

respirar fundo.  

Tudo isso me alegra profundamente.  
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Porque um livro de crônicas não se completa na solidão de 

quem  escreve  ele  se  realiza  na  partilha,  na  escuta  silenciosa  de quem lê. 

Agradeço,  de  coração,  por  ter  aceitado  esse  convite  à 

leitura.  

Por ter aberto  este livro, talvez sem saber ao certo o que 

encontraria.  

Espero que, de alguma maneira, as palavras aqui reunidas 

lhe façam companhia.  

Que possam caminhar ao seu lado como se  fossem brisa, 

lembrança ou descanso. 

E se ao final desta  leitura você perceber que, mesmo em 

tempos  difíceis,  ainda  há  beleza  ao  nosso  redor  nas  pequenas coisas, nos gestos espontâneos, nos encontros inesperados então já terei cumprido meu propósito.  

Porque,  no  fim  das  contas,  seguimos  todos  juntos… 

debaixo do mesmo sol. 

Com gratidão e afeto, 

 

Carlos Alberto Omena 
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DEDICO ESTE LIVRO 

 

À minha família, por ser abrigo, raiz e horizonte.  Pela presença silenciosa nos dias difíceis e pelo amor que 

nunca faltou, mesmo quando as palavras faltaram. 

Aos  amigos  que  a  vida  me  deu  pelo  caminho  cada 

conversa, riso e silêncio partilhado acendeu um pouco mais de luz nas minhas rotas mais sombrias. 

A  todos  que,  de  alguma  forma,  me  inspiraram  a  olhar  o 

mundo com mais ternura e menos pressa. 

E a você, leitor ou leitora, que hoje caminha comigo por 

estas páginas: que estas crônicas lhe façam companhia como o sol que aquece sem alarde e toca tudo ao redor, lembrando que, apesar de tudo, debaixo do mesmo sol, sempre seguiremos juntos. 

Gratidão sempre, 

 

O autor 
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MEUS MOINHOS DE VENTO 

 

Há dias em que o céu parece mais cinza do que azul, e o 

vento sopra não para refrescar, mas para inquietar.  

Nessas horas, percebo que carrego comigo alguns moinhos 

de vento.  

Não  os  de  Dom  Quixote  embora  eu  também  já  tenha 

confundido  fantasmas  com  gigantes,  mas  os  meus  próprios, silenciosos, girando com o sopro das minhas inquietações. 

Esses moinhos não são de pedra nem madeira.  São feitos de lembranças  mal resolvidas, de expectativas 

que construí altas demais, de culpas que deveriam ter partido há anos, mas ainda fazem morada no porão do peito.  

Eles giram,  incessantemente, mesmo quando tudo parece 

calmo por fora.  

O  motor  invisível  é  a  mente  que  não  silencia,  o coração 

que remói, o tempo que insiste em não apagar o que deveria ter sido esquecido. 

Curioso é que, às vezes, me apego a eles.  Há  uma  estranha  familiaridade  nesses  moinhos  como  se 

fossem parte da paisagem interna.  

Já  tentei  desmontá-los,  peça  por  peça,  mas  sempre 

descubro que, no fundo, sou eu quem sopra o vento que os move. 

 Alimentar  mágoas,  idealizar  o  passado,  temer  o  futuro 

tudo  isso  é  vento  que  parte  de  mim,  impulsionando  o  que  eu mesmo gostaria de parar. 

E, no entanto, há algo de bonito nisso tudo.  Porque  reconhecer  meus  moinhos  é  também  reconhecer 

minha humanidade.  

Somos todos feitos de batalhas invisíveis, de lutas travadas 
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